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i P o l í t i q u i C C N 
Que explicação poder-se-ia ' lar ã tal 

ostentação da forra a rmada d o marechal 
Cândido X a v i e r ? Havia a l g u m a desordem 
cm S. P a u l o ? Negava-se o governo a<> 
cumprimento das ordens do príncipe re-
g e n t e ? O governo da província, ou o go-
vernador das armas, para « n j a posse es-
tava marcado o dia 20, requis i ta ram al-
guma força ? O simples governador de 
uma praça podia deslocar a t ropa sem 
ordem superior ? 

Disse o marechal Cândido que havia 
uma por ta r i a do propr io punho do mi-
nistro da guerra , de 'J-J de junho (1; que 
lhe ordenara aqoclla diligencia, a qual 
dependia do concurso do marechal Arou-
che: chamado este, concordaram na reti-
r ada das t r opas de Santos, visto se te-
rem cumprido as ordem de A. fí . 
apenas apresentadas.' 

Mais minuciosas foram as instrucções 
dadas ao marechal Arouche '2); mas •• 
singular que. por ellas, t oda e,sa osten-
tação militar não devia pa s sa r de uma 
terrível ameaça, e só de ameaça, em-
ouanto nílo se manifestasse desobediência 
lormal ás ordens do priw ipe: en'rci . i.to. 
a 1'», eram cumpridas e-:tas ordens e a 
10, o marechal avançava sobre a ca pi-

D. THEREZA CHRISTINA R. Par lagrcco cult iva tambem com 
maestr ia a pintura a pas te l . 

Nesta exposição apresenta nesta esp#»' 
cie, além do bonito quadro Pintiuhv*,rnt 
re t ra to da urt is ta Montai, ino, no papel 
de Carmen, c uma gentil cabeça d€ 
c r iança . / * 

Em conclusão, os quadros que o distin-
« to a r t i s ta veiu cxp»*»r em S . Paulo sào 
o produeto de muito t empo de estude fl d e 
t rabalho. 

Provei toso como este trabaJho.-ftateiH 
a t t e s t a r as pessoas que aprec iaram a ou* 
t ra exposição que d l e aqui rcalisou lia 
t res annos passados, n o t a capi ta l . 

O pin tor aperfe içoou-se . Não produzia 
a granel Lá no ag rada vrl e t ranquil lo 
re t i ro de Copacabana , ú be i ra -mar si tua-
do, procurou d u r a n t e as t a r d e s è as ma-
drugadas mu lampejo dc )•'/. pa ra oa fo r» 
•ncscaniento de seus q u a d r o s . 

E esse beijo de luz, «sse sorriso do 
claridade fagueira existem nit idamente nu 
s .a pull jcta de a r t i s t a . 

L/:ofom»O in: PIIBJTAH 

A O Commercio de .São Paulo não 
podia passar despercebida a da ta de ho-
je. que as«iguala o XI anniversario do 
falleeimento, em t e r r a do exílio, da Im-
pera t r iz do Brasi l . 

I) Thereza Christina passou pelo tliro-
no, como a i r radiação o l ímpica das vir-
tudes ' ! rislà*. .orno o anjo da Caridade 
<j a < oi.soladora de todos os infortúnios. 

Na penumbra cm que se envolveu toda 
a sua nobre existência, sua f igu ra desap-
parc-e entre uma legião de pobres, ob-
scura e simples entre todo o appc ra to da 

A ben ' f i " -nc ia . a simplicidade e a pu-
reza ' o iMimi ram o tr iângulo em que se 
fechou a alma da Imperatr iz d o Brasil. 

E as Jjistorias que se contam d'Ella , 
dos seus actos piedosos. da sua sublime 
dedicação ao imperador , per fe i tamente 
symbolisam. ta lvez riam começo de lenda, 
a sua índole d.; Santa , os seus Íntimos 
impulsos de car idade evangélica. 

Mãe de família affe-t i to-a, conta-se que 
nesta expres•••>> filho* -- que f reqüente-
mente lhe o» corria aos lábios, a boa e 
meiga Senhora abrangia todos os brasi-
leiros. E a idea dey.sa maternidade com-

Tomadas as medidas p reven th no-
meação do marechal Arouche para go-
vernador das. a rmas da provim ia. <j do 
m a r c h a i Cândido, para governador da 
p raça dc Santos e. a 23, dada-, todas a.s 
instrucções, é que foi l av rada a carta re-
gia de 25 de junho: e na jn« sraa data . o 
decrcto pelo qual , cpurendo dar prompto 
remédio ri* desordens c aí tentado* qnc 
diariamente iam /reacendo, houve por 
bem o príncipe rc/fente cansar o gover-
no proti-oiio e ordenai a eleieáo de 
nnt outro legitimo / Ora. eis ai;i : na* 
ii:.4r.'cçO'S ao marechal pretendia-se uni-
camente uma terrível amvwja, para o 
caso dc haver desobediência por pa r t e 
do governo pio covio, e p o r derreto da 
mesma data ca>tigava-*e o governo, por-
que nelle havia dc<*organisadores > re-
beldes une, por dcsgvaçu da província, 
se achavam entre os cens membro- / 
Mas que rebeldes eram esses, uuc nem 
ao menos mostravam desobediência ? 
í | uando José Bonifácio considerava a i-
dada em perigo de anarcliia, a população 
da mesma, que era a mais in tc i - ssada na 
mm tranquilfidade e garan t ias , represen-
tava ao príncipe que pessoalmente viesse 
verifi-ar a paz e a ordem q u e existia na 
provim ia. •* rogava u " onservaçao d»* 
r rauc i seo Igna. io. 

E r a José Bonifácio pessimista e aço-
dado nas medidas extremas : daqui , a ori-
gem dc todos os actos que muito o iin-
nopular isa .am, e que const i tuem o lii><! 
Io aeeu«at«»rio do siju governo at-' 1*23: 
os seus sentimentos •• intenções seriam 
os mais puros, mas tinha em poiu » as 
garant ias di»s di ici tos dos .- concida-
dão;.: a máxima do s« u g o \ e r n o r '. sem-
pre—-os fins justif icam o a rb i t i io dos 
meios mais ' itieis. 

tJs movimentos do povo e t ropa de S. 
Paulo a 23 de maio <• 10 de julho d-
1><22 provam os sentimentos cici<os na-
qu-lJe tempo e não revolfosos- houve 
f volta, foi contra o arbí t r io e at tr ibula-
das ordens do governo ou do ministério 
A n d r a d e : 

Caiando, depois de t i o ins tantes rogos 
do governo, veiu o príncipe a S. Paulo. 
\»rifieoii que nada havia de serio h ver-
dadeiro, e <••'• o qu" encontrou, da pa r t e 
d»' todos, foi o maior respei to , obediên-
cia e homenagi m: nem <le qua lquer modo 
transpiravam os descontentamentos pro-
voeados pelas e'del>res p o r t a r i a s que oc-
i nr íonarain o 215 de mr io >• • onseonentes 

K' esto o t i tulo dc uni novo trabaiho 'Wf 
do operoso eser iptor cearense «r . Koòoi- ' 1 

pho J'heophilo, j i v.ibclamente conhecido * ] 
uo iion.so meio J i i t e ra r io . pe'ôv ^cqs ro-
manees A f^iue brilhantes. Í»u7Í$ 
/fita e /'aroaru. al» rn dc .-utros livf)», « 
que lograram bas tan te suc- essso. 
J1; . Sftcas do (.'v ti rei '.•«n-liluco» wwi 

.. r ação resumida e fie! de todas aK sêc- fôj 
c;<s (jue assolaram aqucllc l i s tado nos l 
d-.us nltimos quar te i s do se ;Jo passado, i 
das quacs o aue tor foi testemunha oca- É 
lar . ••' -'HS^T 

«O livro—escreve o anetor—tinha ne- -
ces.si>ladc d.- npparecer como um gr i to 
de a iarma ás gerações vindouras, c tani- 9 
bem como um protes to , f i rmado em fa- * v* 
ctos. todos autlientieado«. < on t ra a ind i f r . ^ 
feieüça dos poderes puliljeos ao» sof í r í -
iiK.iit : . i s miseras cyndícôes da região 
fla^eüada jielas s»*ceas. 

• No sul do Brasi l não se conhceéi» 
sns calamidade» e n -m ti-o jioucíi se cai- , 
- ula o valor e a energia do cearense, po- i-
vo infeliz e g randemente jnar tvr . que m j-
\ é . de tempos em teinpo« nn Incta abejr-
Ia com a mais implacavel das desgrifc» 
ças ! . 

O sr ÜoJoljdio Thcophílo, depois d» & 
oci upar- •• das condições topographhuwt. 
d«» ('••ara. passa a h i s tor ia r as «tivcrtJMr {-' 

c.is que t êm flagellado l e r i o d i t c -
mente o infeliz E s t a d o — d e 1^77 a I b7 f , • 
do JMSrt a »í), de OH a l'J»X). 

A primeira durou t r e s longo® annos f , J 
'•orno (t terrível mal era dcseonbftoidò. o 
jianieo foi indescriptivel en t re todas w 
classes, que então gosavam dc paz c ' 
abas tança . «líoincns e bes tas viranHMi 
<-iii bre>'«,s dias sem alimentação e. 
nados. arrojarain-se pelas esira^ias,, a o 
busca de soccorro.» „ 

«O ser tão parec ia incendiado ! A t e m i 
estava combusta e as arvores, que se c r - * 
guiam, não tinham tuna folha que íuchho 
s u i ü b n e abrigasse nella aw caravanas óm 
famintos, qu--. cm tr is t íss imo «aodo, des-
i iam < m demanda das cidades marí t imas, ç 
Os abastados, os r icos fazendeiro*', colhi-
dos de surpresa pelo flagcllo, w n i meios , 
de i:sca\»ar 110 domicilio e temendo p a r a „ 
o fu turo a t ravessia , calçam a« a lperca-
tas e. de maça ás costas, se nc o r p o r a m & 
com a família A t u r b a m u l t a dos reliran-» 1 

fes e com elles par t ic ipam de toda» ro* # 
\ »'xaeões n<> longo caminho de t a o i n g r * i » ^ 
Calvario. Quantas vezes assis t imos a tfft-
t rada em Fortaleza das levás dos jrrmt- k 

criptos da fome e quan ta s vezes niio m ' 
nos confraugeu a a lma. quando, no ni t ío 
daquelia onda mal t rap i lha c «nja. deg#d-
briamos "s rostos «.'« mulheres brancas, à » 
• t iaf içai louras, a t i r adas áquellc meio, rwte 
por fal ta de recursos pecuniários, mas ç e -
10 iiiiprcvist j do aecidente que os a l » n * 
çou ! 

No mais deplorável es tado «> «ibatí- v 
mento physico • moral c h e g á v a m o s «níe- • 
lizcs ret i rantes »»s cidades mari t inias . Wa? 
ro era o que não apresen ta»a na — v 
t r a o do^ membros iuferiore«. no 
das faces, indícios do envenenamento p t i a 
inuitina e outras plantas si lvestres, de «a -^ r -
ja Ie< ula .se a l imentavam. ^ 

Foi cm abril de 1*77. bem nos recor-
dam- is. que e n t r a r a m em For ta leza a i m 

pr imeiras vietiinas da fome. A arida«lo 
part icular as so correu e « lias fo ram s« 
abr igar á sombra dos a jue i ros nos 
burbios da cidade. Mezes depois não ha-
• ia uma arvoro dos a r r aba ldes que rui» 
estivesse o ' e u p a d a p o r uma e. as vese» > 
mais famílias.» . . "•••'' ' jm. 

(J presidente da província era o de»- „ 
emi a rgador Cavalcanti ÍVssoa. que abrra 
• rc-ü.os e iniciou o - o r ro directo aos 
famiovos. — j.rovidein ia que rui o foi ? 
plaudida pe'os represen tan te» do ( A a r á 
no 1'arlamento onde José de AUncw, 
mal informado, negou a existência d a i 
s6cea. 

A' vista disto, o presidente da provi*» t 
cia deixou seu j .osto. edendo-o ao roo-
selheiro Ferreira de Aguiar , «enjo govsr-
no foi uma série continua de erros ç 
desatinos». 

He i j inuiu a r a ç ã o do faminto «tt«|>m-
deu a constrneçrtO de abana««mcnt<i» era 
For ta leza e a remessa de vivereg (>ara » 
sertão, dizendo q u e — ( p u n i qnúxirse to-
me/ ci(r:*e. f/ura ei capital. 

A população se r t ane ja abalou eiatão 
para a capital, cu ja população adve«tteiaT 
um mez depois se elevava a cem r ú i ai- ^ 
mas. das quaes a metade sem a b n ^ <í#wm-
ordem alguma. k , ' 

O governo, longe de cor r ig i r seti cm>. 
fechou dc todo os celieiros aos re t i ran-
tes e abriu as p o r t a s á emigraçSo. • 

Por fatalidade, - u m a hava pecada e*- i 
t emporanea ealün. e os c i n z e n t a íl'A in-
Iclizes, que t inham por abr igo o eaque-
Icto de pequenas a r v o r e s nos «uKnrbios 
da Fortaleza, a receberem em cheio «os 
corpos mumificados e vetido*» a p e o t s â» 
f a r r a p o s . » 

»í>ias depois d ^ ^ e bando maldi to, l e r -
rivcl niorbus se desenvolveu entre 
gerado talve-z pela f e rmen tação das ire- • 
mundieies de seus corpos, de hcuk trj^»o>;, 
de suas habi tações, l .ma febre de saas 
cara»! r. que o j médicos c lass i f icara® d e 
biiiosa, e que os matava a* veze» em 
pom as horas , o s dizimava de um w x l a 
assombroso. Km t ào pre<^rian • »»ndiç»>» 
de Mftlubridsde, creadan peto governo *oia 
seus ac tos su«j>endetjdo «« soecorros p»ra 
o inter ior c a eons t rn -çào de abar raca -
mentos em For ta leza , extavame*. ouaink» 
uma medida, a inda mais de*a» ; rad i em j 
matér ia de liygiene publica foi l^àUí*-^ 
a remoção 'dos r e t i r an te s '»es*brigadõ» X 
para o» prédios pnblieos e p a r t k t ^ a r s » ' y'. 
desoecnpados, s i tos no coraçüo da 
dade . 

«Dias depois d o ac to tfio nefasto, a fe- ! 
bre maligna en t r ava em quaní todas «s f 
habí tacões da capi ta! , <ité enWo respeita- . 
das pela distancia em que se achavam os \ : 
focos da epidemia e por suas roeiborss < 
condições dc hygiene . 

«Fei este per íodo um dos mais te' í«0 ^ 
sos da historia da.s se«:««s do 4J*irá. 

• A sociedade cearense foi ceifada eat j 
seus ma ia du t ine tos membro*, ftorisst-
ma foi a família qws n i o cboroo a f t r * 
da de um paren te .» 

Continuaremos, amanhã» a c t u p M M I j 
do U| |ercf«aute l i r r o . 

A TJãht and Power ^ t W per^W 
da P r ^ R t o r a p a r a Bwé ffi«ar 9 ^ M 
fa da Hsha .iH t raeçáo 
rá Triumpho—, pai-» • c - s ta fes l twMMBM 

O mercado de cambio de no^sa p raça 
abr iu houtein calmo, vigorando nos ban-
cos a tuva dc 1*2 ipj. e assim se conser-
vou a te cerca de II Íp2. em que o River 
P/ate sacava a 12 17|32, p a r a dinheiro 
prompto , voltando, ao meio dia, a ado 
ptar. u cotação geral . 

A' 1 hora. o l.ondon fíanl: re t rahiu-
sc p a r a 12 l"q;»2, c, às 2 horas , era esta 
a t axa que vigorava em todos os buu-

01 i'C a ^ocieoaue. 
aj • nas Comntcrcio dc Sào 

s m-iuj^ihistas quti derramam 
lagrvma .'. meinoria da Augusta 
rr i ihum brasileiro dc «oração 

usa:- no dia dc hoje , uma lio-
ie (upalhia e respei to á me-

Anf.es dc I horas, vol taram os bancos 
a offcrcccr 12 1[2, c, á itltiina hora , o 
Commcrcial Italiano e River /'late lia-
vam 12 17[32, fechando assim firme o 
merendo. 

O movimento dc operações n .;lisadas 
du ran t e o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 15|32 a 12 
17[.'i2, para o papel bancário, e de 12 
l[2 a 12 í)[tl), pa ra o ou t ro pape l . 

Foram i .ppro tados o^ con t ra - tos cide-
brados [.cia Sup' r in tenden ' ia das Obras 
Publicas < Antônio José de Araújo Ta-
bat inga para o h t v í ç o de j-as.sa^cns cm 
•ai: as. sobre o r.o Massaguasnu, no mu-
nicípio de 1, 'araguatatuba : com Francisco 
Fer re i ra dc Moraes, para a execução do 
serviço de passagens de Yporangu a Xi-
riri a : vice-versa, c eoni P e d r o Jus to 
Sillov. para a cons» r ação do caminho 
que liga í lapeverica a Iguape. u<> trecho 
compreheudido en t re o rio Juquiá e a 
ba r r a do rio I t o r i rv . 

E i s as ro tações do cambio fornecidas 
honteni pela Holsa de S. P a u l o : 

ÍH) d ias a ' v i s t a 

New-York •!. 007 
JáíilíeíCíUitía . . , U ^ J O O 

Extremots: & 
Cont ra banqueiros, 12 Çjlrt a 12 1|2 
Con t r a a caixa matriz, 12 7|10 a 12 1|2 

—A Praça do (,'ommercío recebeu os se-
guintes te legra iumas : 

I Í I0 , 27 

lospedaria dc 
Autuorí. agejiti 

nesta cap i t a l . 

E s .rcve ü i l V ida i : 
«O sr. Campos 8a 11 es tem fei to uma ad-

ministração que KÜo se rccommeudu por 
nenhum serviço á na«jão. A sua gloria 
única é a de t e r pago em dia os credo-
res inglczes, empobrecendo embora 01 
brasi leiros. Pelo lado da moral idade,duo* 
nos dizei o : a opinião ha mui to que con-
demnou o seu governo, sem que posisi 
e s t r a n h a r a severidade desse julgamento 
o presidente da Republica, que conserva 
um ministro como o sr . Mnrt inho, com 
seieneia plena do que se tein feito pela 
p a s t a da Fazenda e por suas dependên-
cias, 1 ji- t e r sido diar iamente denuncia-

Exposição de Pintura A n x x o W o v o 
í)a casa An Financeiro, dc DumÍi ;m.s 

Soares & C., á r u a Libero Padr.rc. 101, 
reccbeuios dous bonitos r in /e j ros de lom.a. 

—Fomos obsequiados cotu bonitas Io 
Utinhas dc de:if.jll!ur. para 1ísr2. a.-;quc-s 
nos foram rcmct t idas pelos s r s . : 

F ro ta , I rmão & 0 , commissarios cm 
Santos, á rua «Santo Antônio, 17. 

Carlos Bernasconi, com casa inip ir';*--
dora . h m a Visconde de Parnahyba , i:>7. 

Joaquim Por to ic ('., propr ie tár ios da 
Supataria Sport^tnann, que nos envia 
ram também delicado cartão de bóas-fes-
tas . 

Mendes, Silva k Peixinho, propr ie tár ios 
do a famado ' 'a/e Perit/iiito. 

Foí nomeado o sr . João Kz^quicl Alves 
p a r a servir no officío de 2." pa r t ido r 
com o anncxo de contador da comarca 
de Santos, duran te o impedimento do s r-
ventuario vitalício, que está de licença. 

no, quer ainda dar um noxo le.stemuuho 
<livt.j mesmo, emar regando-o do governo 
da vilia e p raça de Santos, pondo-o nas 
eii . imistanidas de ser um dos mais valen-
tes apoios da causa, contra uma fracrjào 
de-itraidiaa da uu ã.t dos jr.ro. , da 
benemérita província de São Paulo c do 
rema do /Jrasil. 

«Km consequencía, manda S . \ . I?., e 
confia que assim o executará, que v . 
com o inurcehal de campo, governador in-
terino das a rmas , eomhiuem de ma-
neira que por meio de tua* efjicazcs 
Medidas se rcstatu lera a ordem e res-
titna a par e sorega a essa província -! 

persuade-se S. A. li que ie.-1.:lá que 
dessa vilia. de aceôrdo com o referido 
governador das armas, marcho o " ' p o d e 
arti lharia, sob o comn.ando d o major Jos." 
OUiito de (.'arvalho, levando quanto seja 
possível suas peças 'Té tres ou de calibre 
mais ligeiro que a!»i sr achar . 

Mas. se ciieuiK.slancias imperiosas exigi-
rem forças mais r ' spci tav- i . , da marinha, 
ou da beira mar, S . A. l i . de ixa a ccm-
birwryo ile v . s. e <lo re fe r ido marccb.al 
a «scolha do ulteriorcs disposições •••io.» 

»2) V. Kxc apresente unia terrivrl 
ameaça aos inimigos du o rdem, mas que 
çoni et f r i to não passe de ameaça , eiu-
quanto nao .se manifestar uma desobe-
diência formal ás .suas r••.•»•. determina-

Fm de lies é o ^ l e n. j. i avalio pas-
*arinhciro. • n;ü expressão è natural : tam-
bém os a- • ^surios do painel t / m u n i t o 
de simplí idadi e t - lleza. 

A - ej.a se passa na Ti j u c á . 
Ou t ra pintura no mesmo genero é a 

Manhã dc Maio; a poesia do ambiente 
e communicativa. No -ent ro d o quadro, 
f iguram ninas rezes mansas, aspi rando a 
agradável ar agem matut ina . O c£o tem 
um execliente e suave colorido azul, e o 
chão é dc aveüuüada gramma. 

Ainda outros quadros de proporções re-
guiares •• fei tamento executados ao na-
tura: . Arv r#> /-*iteira. i.Upucabuno. 
Crepnrciilo ' rn Ipanema Abrigo zilvcs-
<r% 

As telas Piore dc ijnare. ma. ('a_ador 
de parasita-. (»u:taudinha. dous bellos 
estudos «obre o mesmo a s snmpto : Obonvl 
de Ipanema, Sitie não suo menos iu-

teressantes nem menos t r aba lhadas cora 
nm carinho amoroHr*. 

Ha em todos vi\«< idades de córes, dis-
tr ibuição exaeta de sombra e de luz e 
principalmente o sentimento do real. esse 
vigoro-o sentimento que é a af f i r raaçáo 
genuína de se.i tab-r to . 

Ainda as pequeuas paizagens represen-
tando aspectos da formosa cidadezinha de 
Petropoiij»; Poro do Imperador, rua Nas-
nau. Pctropoii•. ma Joinville. Hheuania. 
demonstram qualidades de observação 
adquir idas por B. Par lagrcco emquanto 
viveu uaquelles rTi* . 

Qualquer desses quadrinhos reproduz 
,v; sçenas daqnel l i pa tn re /a f lor ida e exu-
berante da serra ; o c«-o límpido, o o sol 
esplendido, espargindo resteas de luz so-
bre as arvores e cobre a t e r r a fios ca-
minhos. 

Fssas paizagens evoram lembranças 
diiqiielb s apraziTeis sítios, onde parece 
reinar nina imper turbável a tmosphcra pa -
cifica, suave e a romai . 

P in ta -do arvores, flores, eamp^nezes e 
animaes, sobretudo os anímaes. H. P a r -
lagrcco affirnia-se como um dos pintores 
mais habituados á existência dos sítios 
ca rupestres . 

Alguns dos seus quedros desse gênero 
rústico e aldeão deixam uma recordação 
saudosa das p in tu ras do mallogrado Al-
meida Júnior, que e ra um dedica*Jo evo 
cador da na tureza paul is ta . 

Mas o flumineusismo de B . Par lagrcco 
cm qualquer das pa isagens e do» estudos 
de animaes, das manchas e das marinhas, 
é tini a t t es tado elo<|uente do q u e vale a 
a d a p t a ç ã o de uma índole individual a um 
meio ambiente. 

E isto const i tu i rá cer tamente um dos 
melhores t í tulos de sua recommcndaçjlo 
como estheta. 

O amor pela v ida nacional desper ta ao 
coração patr íc io uma correspondeucia dc 
a f fee to o de confiança espir i tual . 

J á ouvimos re fe r ido que um quadro do 
artórta rio grandensc Pedro Weúigar tncr , 

i c è ^ d e costume» da Bawera , 1S»)fiiada-
h f í f f a ç h ç T i ê m á o « alkmâeií, a ponto, óe? 
a n d ^ J r e p r o d eu, g r ava ra* . 

Pediu mora tor ia a f i rma Mautalén k 
Hrrmanos, uma das mais an t i ga s de Bui-
nos-Aires. O activo da casa é de um mi-
lhão c meio de pesos . 

Foram concedidos ao r e v m o . padre 
José Uencdicto Moreira, pela Santa Sé. 
as honras dc monsenhor . 

Monsenhor Moreira teve p o r muitos 
annos collegio em Petropol is , teiuty^tifto 
como seus alnmnos, I). Pedro, PrinCíp" do 
G r ã o Pa rá , e D. Luiz, ambos fiüios dos 
Condes d ' E u . 

Monsenhor Moreira é ac tua lmente ca 
pellão da aprazível ilha balnearia «Io 
Q n a r u j J , na c idade de San tos . 

i bernarda ileFraninsGoIgnaciG 

A ccleri ' lade ( a p r u d e i - I a . o i.strata-
geina «• a forçu real ou a j t pa ren t c sào os 
meios de que v. exc. se deve servir, e 
que S. A. li. rccommenda a v exc. para 

estabelecer a ordem na cidade, e nu 
província, a piepte de ser < //volvida em 
n/na guerra civil por uma t r i s t e facção 
dcsorgan i sadora .de que são os prin- ipees 
motores o presidente Oeynhansen, c ouvi-
dor da comarca de S. Paulo e o coronel 
Francisco Ignacio, os quaes V*. Exc. re-
mei terá logo que lhe fôr possível a e-T.v 
( V r t e . 

•Previua, pois, V. Exc. u reunião de força 
da par te de l lcs ; dcsucredite, 11a sua p i, 
sagein, quanto llie couber, an malévolas 
pretem oes desta facção, dissip** at/nella 
intriga e será o cidadão l iber tador du 
sua putria f» 

Es tão a seus pedidos exor.orados os 
s r s . Manoel José Brooust dc Souza e 
ma jo r José P in to da Silva Novaes, dou 
logarcs de 1." e 2.® .supplentos do substi-
tu to do juiz federal da circumscripçào de 
San tos . 

Foram nomeados : collector do Amparo, 
o s r . Joviano Comes; escrivão, o sr* Gus-
tavo Lacerda Werneck. 

Concluíram honteni o curso de seie^-
elas e le t t ras 110 Gymtiasio des ta capital 
os s r s , : Benedicto E. Santos , Joaquim 
Teixeira de Carvalho, Faus to Lex, Ro-
dolpho vou Ihcring, E d g a r d Garc ia Viei-
ra , Nelson Libero. Drenno Muuiz de Sou-
za, Henrique dc Macedo, Antonio A m » 
Oalvão, \ j r g i l i o do Nascimento, Paul tao 
O t t o Barreiro. Cornelio Viotti, P e d r o Soa-
res e José Car los de Macedo Soa re s . 

A eereinoni» da oollação d e g rau derc 
realisar-se em janei ro p . vindouro, sendo 
puranynipho o t lr . Thomaz J a c o b li apu-
ra dc Miranda, e orador, o bacha rdamlo 
P e d r o .Soares. 

Realisa s? no Mia l". n- fanclro proxi-
0 a ceiimonia da collação d e grau ao» 
nmnos -jue completaram o curso no 
ymnasio dc Campinas . 

Sob a hábi l d i reeção do I 
Hnhe i ro , appareceu em PindaniM 
um nono jn-riodico, Princeza do 
de formato r egu la r e uitidain- nte 

A folha não t em eór pol i t i ' a 
p u g «ar ledos interesses do inuni»' 
scj:«mo»-lhe longos annos dc vida Recebemos o catologo da g r a n d e fa-

brica de instrumentos de musica dou s r s . 
Scavone íc C. desta capital, cu jos produ-
c tos rivalisam com os similares e s t r a n -
ge i ro s . 

A fabrica merece ser \ i s i t a d a : f ica na 
m a 24 dc Maio, 'M e 38-A. 

ubt** 

f idade de f umpin* -. 
Entrou liontem no VI amio dc si-m < sis-

tem-ia o nosso rollega Cidade de Cam-
pinas, folha diár ia que ha p r e s t a d o vi-
zinha cidade de qua tira o nome rcaes 
serviços. Nossas fe l ic i tações . «O contos. 

K1 hoje que cor re a loteria dc 5 0 con-
tos «Je r^ls. garant indo o sr . Jú l io Antu-
nes de Abreu, com a g e n d a á r u a Oifci t*, 
3íí. que vai vender a sorte grande. ' 

Vejam o aimnncio na 3.* pagina . 

O subdclegado de policia de Bari ry so-
llciton do governo a soa exoneração . 

N a faz n d a do sr . Jac in tho Reis F r a a j o , 
cm I ta t ib i , J o s é Basv», j»or questões de 
eiiimo, f egundo se presume, aasasNÍnon 
sua mulher, Keg ioa Micheletti , es t rangu-
lando a com nnía co rda . 

E m sejjtrida. Basso, num accesso de 
loocara, sacou de uma faca, c ra rando-a 
em seu p . o p r f o pe i to . O iureliz fallecen 
irs»uie4iatainente. 





Jantar aos pobres 
„ ommiHHilo qui! tomou » «' > l«r»t» 
iir » jKlw i» p"̂ "horcu-
?, rtl flcuida(Jo de publIOMrtrt*. IMlhorndoum corto nu--rtSTq!"'' frio distribuídos p»brra que as reqolnlla-. jántur deverá constar delreapra-' Accaitam-ee propoalas cin carta fe-a p»r» 01 mosnío-i com oh preço», o» toa que ofTcrocem etc myiai de-srr assciudas o aliui Jante c nunca numero inctior o loO. Sobremesa e l.o é por conta dj cpamlsno. Cartas owla radacijJo a .1. M. I.1HB0A 

Paulo Railway Company 
fteijistro de endereços Irlegrnphico» 
Findando-íc no dia 31 do corrente o» Sistros de endereços telcfírapliicos cfte-ado» a Io de janeiro deste anno. nos rniiH do Decreto n. 3.WS5, de 20 do do-bro lio 1UOO. do Governo Federal, nvido os interessados a reformal-oa mu ;pectivaa estai,<Vs, ali 31 do mez cor-ní", para evitar iutcrrupçío na entrega •s leltfurainmas nuo vierem dirigidos a ilfrvçòa abreviados ou conimerciae». A lua a papar ó do 2ii$0üU por anno. "uporintciidcncia—S. Tunlo, 23 de de-onilír > de 1901 . 

Wllllam Sprera -4 Superintendente 

irrita. SO-CASA NUNES. 
Mortimento único, In-cro, l'J 0(1). Una 

30-12 
illmo. sr. dr. I-Ianool Victorino -visa pro3ido2te da Eepàbllca Aftesto que, em vnrioü rasos de minbn •Única, tonlio empregado o Pri.MONAI., o drA Meode» Tavares para combater as uliiles chrouicíis. afíecvflea do tober-c obtid" rcsultndos snrpreen-
verejrn dc 100!.—Dr. Manoel Virto-ano. (21.. J Uepositarlos; -IUii ; v: a C. 

O àr.Lniz de Souza b Castro 
Tom pratica nos lmspitac« de Pa-ris, Viennn r> ftalia c dea annos (lo exercício clinico nesta capital : Kfl-ALISTA «'iii moléstias da gargan* ta, nariz, ouvidos, lingna e «ypluli-tambein dc FEBRES, tiras, trata moléstias d< e citoniHp» peito coraçào, figado 

(\m:<nUni io i rcsideucia 

Ijiir^o da Sé, 7 
Ilm írcnle ú egreja. Consulta : «la 1 áh 3 c meia. 13—13. 

SANATORIO DE S. PAÜLO 
Laigo do Paysacdú, 6 

ÇNTRADA pela nu. dc S. João, n. í'v DiDE'.-ron: 
Dr. Oliveira Kolelho 

Tinte Mnatorio, rçue runeciena nos pre-Oios de uma aprazível e saudavel t sa-rara, dispõe de optiiaos aposento* livgie,-jiico.s e confortáveis para o tratamento de iloonten, que poderio *er recebidos a qualquer ora do dia ou da noite. 
CM Vir A WtVUOKA Pratí̂am-ae todas a» operai,õe.-» da pe-quena r alta rirurjrta. E*peeialid;uje em fnolcstia» da-H via* urinaria-, •vpluíitica.-i. do uter<» e da jwlle. -Estreitamento da tratamento »crn dór.—iKdrocele, irai «em dór. Tumores do utero, dos ornrtns. -Tumores, j»i?dru da bexiga. I.'!i era* e cariea.— )* lábio*. — Cura radical das b* •Opernròes noi oŝos e nas arti-

OónsulJ.H. das k á-, I! horas da mi-nha, c dc I as da tarde. - Kua tí. .Joào. u. 40. MOT'RH'1-IAH >II NJA!> K \i:UYDÍAl* Secçüo cHpecial para alienados, isolada, compldameute Independente Ua.s outras fiecgC^s e construída modo a offerecer as ncrep̂uria- • ondî  ŝ de hygienc, eoo-Torto o *r̂uran<;a.—Para o tratamento " das moléstias mtóutaop e nrrv«»-as, dispõe este aanatorio do poderoso recurso de um hein montado 
Estabelecimento Hydrotlierapico 

Largo do 
^TBIzxtracla pela 

». JOAO. -io 

, Moleetias sypbiliticas n DA PKI.LE Tratamr-nto das aft>rr ò#s do couro cai>eil«jáo~'-- dos péio.i. 
'Br.Pssrta Lima 
medico, ' um lon̂a pratica nos jjo»{iUac.s da EnropaJ membro da Sociedade de ilyçiene de França, «oi io benemerito k om 
A ÜUDZ UL-IAMTJkC!AJ dos hospitaes da Kcal e Renerneri-"It Soledade Portugueza dc Beneficên-ia 'fo Pio <Je Janei-ro.—Coil*.: de 1 J{2 á.s ^ rua 15 de Novembro, 28. HO—6 

da HAVANA—turro 10 I j.ur « euto. — Sortimento ÜT Ifu» I»ir-ita. m»-rA9A vim. JO -13 

DIÃ 8 0 
20 contos por 1$200 
10 coutos por 600 

, Unira que vende sortes 
iOTERIA DE SÀO PAÜLO 

B*TOAC\ÀO 
Segunda feira, ao do 

corrente 

t*t4iilo« lio interior a 
miVAES IHVES & C. H>—9 

Companhia líogyana 
Taço publico que no dia 2'» do , orr*n te «.rio abertos ao trafego passajrei-fot. mercadorias « M>rvh;o telorrunbico •a eataçAr* de 1 ornn*l Orlando K. nos kilomHrm 57 r 6*\ do ramal d« 
int t Rita do Paraíso. Canipinaa, 15 de dezembro de 1901, José Pereira Remeças, 10—3 lû orter geral. 

O COMMERCIO OE SAO PAULO—Sabbado, 28 de dezembro de 1901 

F.BTAUO DK R. I-AUI.II IKai-ÜCTOUIA DK KUTIIMIAB DK PERUO li HAVEIlAÇlO 
Narcijnrjilo subvencionada da Kibcira 

dc liiuuue De ordem do sr dr. secretario da Agricultura, Cominwi io c Olirua Publi as, ao faz nubliro que está cm eonciirno, pelo pruzo de IJO dias, n terminar eiu 28 de janeiro de 1902, o acrvico do navegnçio a vapor no lio Rilieira até Xlririca. e no braço dc mty* entre a ilha Comprida e o continente, Ine Snbutima, sob as condlçdeti que se encontram no Diário O/f elnl de ns. 209 de liojc, 2i>l de 23 do corrente e 1928 do 13 do fevereiro «lo 1898. Finalmente se f,i/ publico que serilo prestados nesta Inspeetoria outros csi ia-rccimentos de tiue raieeorein os concor-rentes.—3. Paulo, 28 de novembro de 
VMl.—Joit' Lnú Coelho Inspcctor. 15 U (5.'cpab.) 
A n n u n c l o s 

/1RIADA3, cozinheiras, copdros, jardincl-Vros, casaes: adiam se sempre n.i Auxi-liadora Paulista, rua Dr. Kalr.ao, 10. 15-10 
Preciaa-rfo comprar uin motor do 8 ou 10 cavalloa, locomovei, c :''>f) motros de tubos de ferro ib' unia polbpida, usados, bons. Qnem oa tiver, ifará o ultimo pre ço e informações ile seu estado e logar a Carvalho Barro-. S. Paulo dos Agudos. 8—3... 

CABAS Vemlem--.'*: :i da rua Conselheiro Furtado, !, por 12:U00Íü ; mais 2, por I3:SU0$ e uma por 11;.VK).§. Trata-se á rua do S. Kento, 2-lt 3—1 

«o 
M» IPfflialo 

PARA 1902 

ülil s nmiin 
Oíferece-se um re-

trato a crayon ao 
maior decifrador. 

Preço por exemplar, 2$500 
A' venda ern tod.in ns livrarias. 3—1 
Dace das Oaisias Brevemente 'z<a contrss^á á venda. 

Agencia Geral te loterias k Capital Federal 
ÚNICA a que o púbi co deve dar a prefereucla—ÚNICA 

R u a D i r e i t a , 3 0 
Casa fundada em I88Í, 

H o j e 
gieio «eivai proprietário 

H o j e 

5 0 C O N T O S 5 0 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

Primeira grande do novo anno 
I*re»iio mnlor 

I'.' 111 

MAIS UMA VICTORIA! 

C h a l e t U n i v e r s a l 
Rua Quinze de Novembro, 35 

O inui* felis ao S. 1'nulo. I'oíh luilô  ow «lias vende liromiiiM :io« sons írujjiiczeR. l.ot»'i'In <lu C:i|>ilul 1'ctle-r»l oxlruhliln lioiilem «lê «!«•*.«Mnl>ro « 
N. 5018 premiado com ;i sorlc graiide do 12 eon̂ s 
p lo«!ii ji i!i'/.i'ii» 1'oi'uui iiliilo» >n>r i'sl« Mi/nril» clinlet, ClinmnmoK, |ioi t:into, « nl lom;S« da no-su íro-i|ui'/i:i e «I» pulilici» «-iu <|«'ral pura virem miiiiir-so <ln liillielos lia '|r:an«le Inli-ria paru lioto, prêmio maior 

' 3 © n t x T i m 

c pura a iuipoí-laiife Inferia ila i-apilul fetloiral 
n oxtralile-so impreterivolmenfe sxliliailo, 1 1 ile i«-neiro de ÍUOli. 

C h a s s i U n i v e r s a l 
RUA 15 DE M)\i:MORfl, 

u S3&LEA â imM 

Sementes da Capim 
Jaragiiá 

a 7$ por sacco emborcaria 
Kncontra-ao ú venda na caaa 

Kilunrd W. W,vMiirJ 
Kiiu do Iloni Retiro, \. 78 

12 H 17 19 21 24 2« 28 o 31 
3ESTÂ ROUBADA 

Arara» No 'lia 5 «l« julho, l'oi rotiliadu, m̂ Araras, uma I)»»h1íi rlf còr verniflho fogo, «Jc sete palmos U«i altura, tuain ou meiioii, com a man a Q. S.. b«in fiuscanullada, «uai d«; colheira no peito, opas nos qua-tro* pé», cidade 7 uodok, iiihís ou nif.no». Quem delia d<v noticia-s c.rrtaa ao abaixa asalgnado, será bem gratiTicado. Araras, -j7 de novembro de 1001. 30—20 Frederico (iulcnheek 

(MIS IÜ & C. 
Evceliente jiiaii superiores u 500$0()0. 

Extraeçno intransferível, sabbado, 11 de janeiro de 1!)02 
ilauo, joga ap.'na.s coin 50.000 bili1etes e distribuo 5.423 prnnios, sendo os pr>mios sai saiiido todos 

H O j e - M a b b f i i t :>, <!o ««orreníc 

A :"i e aereí 
por diff''r"ntes • <*7rs Jaja. Ii'ir todos 03 motivos, e;;ta anti-

kNTEGRAES Kste prêmio tem sido vendido mi varejo desta importante agenda . preferencia para a compra de bilhetes desta GlíANDE f.OTKRIA deve s»:r eaitad'i aRencia êral. UIVIirA casa que no seu impcplanle vareja |T\T | |1 * H l l f Jl tem «endido grandes prêmios Os |>«<lid«s «Io interior «levem ser iliri<ji<!«»M ao i\<|Cii(o ijeral e aotual repre-stiitnnfo riu Companhia «le Loterias JVm ioitaiíH «to IJri.sil. 

3 9 , R U A , D I R E i T A , 3 9 

JULiÒ ANTUNES D E À B R E U 
CAIXA cniniKto. —s i'AVi.o 

M D O 
Br? VSi \ 

L a r g o c i o T h e s o u r o , 5 

P O I Í J T O Cssa frsndada on ' 
Ksta ia.-w* não tem filia • continúa ' >m ] olfiiiua de C'.., rti.-. o n!". <• jiiuc.'-I !,i<HiilIiir.i<i lina! rii> ;;rli-<|Os 11,* ph.iiila -ta. 

30, ]&ua, D;reita, 30 

3Z> O S3 3 0 1 ' J D B S . 

Por-o, frau 
QMEIJOS 

abele, intenta o /.es. etc . . 

kliúnu 
SOpprsssâü, CntarrtiO 

COM 03 r CIGASHOS CLÉR7 t os PÓS CLi-RV Obtiverlin as uiais r-jeompensaa 9vii por fjnéê: fc (Mi rei ll»rs-lh: ffrr & 
«epouu. r • ji insu tu mm ie a. t vu » 

DE KlWfiS PÍ5ATÍS CREME OE LA CREK3E 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH03PHÂ TO tío CAL 

Apphovadob PBLA JLWT\ u':;V0IE.\K oo IUO-UR-.IA.NE]R0 
Lacto-Phosphato de cal fontifio no xarope e 
no VINHO do DUSABT " mais poderoso dos medicamentos rccoasiituiiit . Jillo íorlilica e endi-reita os ossos d.;s crean-.a- liaria tiras, torn:i vigorosos e activos os .idoliiscentc tnolles « Ivinphatieos o os que mon.stiã.o-->o íul.igadoft p«;li< crescimento rápido. 

As mulheres (irariila* fazetidn uso do VINHO OU do XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, sem fatî a, sem vômitos, e dão a luz a cro:inr;as fortes e vigorosas. 0 LUCtO-PtlOSphatO !lC CQl toma rico o leite das A mas e piuserva as crcain;as d» I)iari liéa verde e das mole.'tias próprias da '-poça do crescimento. Pela sua influencia, a Dnitirâo 6 fácil e opera-se sem convulsões. 
Depõsi'0 em Paris, 8, m Vivíenns. e nas principais Knarinaciai 

Al,:srr.s DAS KAIS APAMADA-S I AS\S FXTHAVniimAS 
RI A 00 ROSÁRIO, 21 offereeem á venda, como os an-jio.i anteriores CAIXAS COP.TTDAS di: 33ebidaa fins.» j>ara todos os preços, imúlo próprias para 

i»Hi si;wiiS d© 
NATAL e 

ANNO-IÍOM 

Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc., etc. 

Tobphone, a. 564. " VlfKSOI^JRO, 5 
.50SÍ .H LI» ItORRItil KS 

Professora alliniii 
cnsmano > un̂uas. .1.sa.<, puno <• ju-t.). de«ei.t fncoutrar rollocavà'-» em fami iiu ou em collegio. lioas n ferencia« fJarta •» •!» iuiríae.-i K , Ladeira :-5aiita Iplr ironia. V>. 2—2 

ASTHMA 
lllrn". sr.piinr- -afiMiti'-»» Oli-veira Júnior.--U11 iiniî tf] sa-boudo como eu soffria terri-velup-nte dc a-tmm.y ha r»o/r, axnoí\ aconsclliou-ine o uso do XAROPi; I»K liUINDKLLA Itü mokta íompohto, do Oliveira Juuitfri »• eu. embora sem coii-fiasK.af poi.-i jã tinha u.sauo uma nerit' uc reinedio» srni provei-to alfjuniJ rornecei a fa/.er uso do refTiao xarope* ' om tre.» vidroí i.nrt.i me eoiuplctumentc. 
Sara/t Charlff. Iíup (U* DroiV-. lllouuiie, ."). Agirn liot et < 1 arone ' Franea . 
I»ÇI'0*IT'' ».M H. PAt i.O 

BAEVEL & C. 
Jína HHeita. li. / t li». Ili. í2. L»H 

SABONETES 
Moà*.camervlo8o» 

Dc GRIMAULT k C' 
SABONETESULFUROSO contra as 

borbulha*, a$ manchas e as diversas 
errrprões que sc manifestai) na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO chamado saboneto do lle'mrrirt, contra a mrna, .1 tinha, malhas 
fucaniy.as r a jtilyriair do couro cabeüudx 

SABONETE OE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
caros quo o pcccedoido. 

SABONETE OE ACIOO PHEiilCO preservativo e antiepidomico. 
SABONETE de ALCATRAO cot BORAX contra ais alTeocSes cuta-neas, cbroriicas 011 ligeiras, croatas dc leite, dartroa, eezoma. 

ftíwsto cm em 0. riu Vhlw. 

Vendida Tiela agencia geral 

2 7 - A , 
BMJS* ^ 

n u a 1 S c?.o K T o v e i n t o r o , 
A H9A35 FELIZ Sífi ACTUAL9EJÍ4EÍE 

iiroiiiiaily ni 1! 
na loteria tia Capiia! Federal, exfra^ütla fconíem, 

como toda a dezena e sppraniinações t) jirrniio a iinn foi veixlnlo aos lrc(|i<ezeki ilevl;i casa, mn niin>|08 l.íi Sonlcn & IrniSo, cslnlieleciiloK i'i rua I -"> iln \ovembr». 

bem 
Do-ar» 

línãmt 
IC. ria ltoi'li:i iV nviuain ao» seus ntni-«|Os r frotjueros- ipif n o r m o t i v o ria :ilta 'Io «aam-lii.i resolveram vcmli-r t odo o M.au «SlneU»> e 

«>al«,-:i<lô  ii.n ii n o» e c\tran<|eiroMt eom :i!>:>li-nienlo il«> IO «• nos p r e ç o s , o eon-
viriam a vihílaroseti «'*t:il»e!©i-iniento e a apro. veitarrni etste <|ra:irti' <><|i!ciina< alé o íiin rio eorrenl© me/ i» aitno. 

Rua Quinze de Novembro, 20 
5ã0 FAJLO 

Rebuçadcs Peitoraes 
i : i ; í s r a m o s São os meUior»s dows até hoj*' • oiibc-nidofi Kmpi<'íiitui si; com fraude HUCcsmo na debellâ io das lOás»'s, aifccyào da çar» ânta e or̂ai ••> iigê ir..»-. Secundo uma analv»: bŷ ni'a devem M-r preferidos a todos ts' doee.«. porqiu», ai'*m da sua prupri«ü.i<e marav ..".iohíDtRí"̂  Mi; uru gusto a£) utiiUm,.simo, <• nã'» dete-rioram os dentes. Acuam vi'- ã v.ifldu .•• , todos ok p.stab<v !-' . . . lir.i ' iCxîir a tiiautehj !!-iá Iíoíuo.-í. 

DEPÔS! ros Confeitaria IndnstHHl l.jrjío P,ivsa*:'lú CiLSA AFRICANA 
Lar -o do S. ÍWH .O 

Onde í.oin «!« tíapão 
sé recebeu" tanibe-iu pe(li«Íos para o 

;t -12 

I U 

t i KA>I 

635UOO ? para o interior, 5$000 cairacrdiiiarioã p^ra despacho. 
*\vto lilutlnido ta/aloffo 'l>'U I - ,ri., 

CASâ EOISQfl—Rua i5de Nav. 20-A 

o; roí • n>p;irti-
podero.-» 

Li< or Tib i Itepíirt i 
i.ui <• o 
Oiipurat; roHo mati» Xarope bf i i 

i. ia do peia :a como um i para curar •ia clitíinieo 
d- HvirifM •inor <• mui-

ant'-•iypiiiiiti' 
f.lll.t 

uto Sanita-ido 
òos <to pci-fliif-nza ou 

ílm Ui >• fZ J O 

PLHFUMAFtti ÜU-SAVIALE LOÇÃO BALSAMIALE SABONETE PALSAMI 

Na pensão particular 
i rua da ri. .foi®, n. IKJ ('ana allemã admittem-M alamno-i de rolU.'j;ioi como pnriggMa*. PKN8ÂÜ COMPI.ETA: friuar-to, comida e roupa landi. Rn. 1UO$OÍW por mez. 7—5... 

Motor c caímos usados 

H O J E 
v > 

H O J E 

^ a l » l » a « I o 9 1 1 <Uk j i s i i c I r Q p r o x i m o 
Éxtracç&o lútransferivel 

C A F É Cnmpra-»e qualquer partida, aqui ou no iaUríur do fv-Uado. rerebe-w á coniiprna Qá«, cobrando-M módica commiiMio, r. o cominittente poderá xacar ii vista do co-•be>:im«ntq 811 ioiienta pok i knto) •obre o valor do café i)ue remetter, i er-lo do que o nonio café, «eja de compra ou ronaignacào. é embarcado directamea-te para > Enropa, poii que trata se com uma casa importante desie Estado. 0» iutereuaitos podenio entender-x com oh abaixo asal̂ nailos, á rua \udrad«! Nerw n. &5 ou 53 ícllaçara). 30-2i Campinas, 16 do novembro de 
J. COSTA & C. 

Dofile p l a n o e s t a a g e n c i a i|cr«l «(rnnde. já \enricti por «liverbas vezes a surto 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral 
X J l l i O í t Q u B actualmente vende os grandes p r ê m i o s U S t l C c l 

Os pctliilos do interior (levem M>r diri<|i«loM ao aijenle «|oral e actual roprcíieiitaiite da Companhia de Loterias \nciautcs «io UruKil 

L U I Z H A N G E O N 
Rua 15 de Novembro, n. 27-A 

Caixa do corroio, 617-S. PAULO «-J 

fi-*o para as h to, bror -hiti» trrifp* 'f* rua intcl̂za de (jranado é.HPm ihc. ida, i mais preferida. p*la -Wiridjde oa «jiiina >' oti-v«'e;<'lii«*s i ei ia ••'rî rejja-lon. reei)i)beeid-tm'nit • 'o.-ii os. ánti-f»-'bfi-Y e apertsivo"' lít»-•riitfînd-t —• anw an mu o;s 

A aí A 

* 21 li SI « 
L. de Iríarco, 

(; •.̂ ..r̂ iiam -ia figadtr »• do b:>(;<> en< on-raiu tio Depurativo Maimi aroba Weruetík "ii r«*mAdio soberano ^ d;* rffeifo certo. 
Htu toda- i'urni«eias 

f ira r.td A Myphilis primar p .'Liidu para " ;npr antigas ou re tntes, . :> nintos. i orr:m'' .t » > m tnolestias. Rfd ̂  r̂and'* rt»ni» taraento tenha falliado. 
N, s,;a M-.up, 

n»*uj -i qtiaJqn-T alteracài 

Clark SjpociJio 

r^FElTí) VEfóTU. iwvrno K REFRIGERAME 
contra TK!3AO VENTRE 

ApPROVAIM) C1.I.A Jl.lTA CE*rrilAL 0£ n«T<|ENK PCSi. -V DO /,«, 
Este tocante, •tjrrhtniamtntt vtgrtnl, •'• ailmirav 1 . .jntra 

a/fecções Ho titloiunqo o 'io pnad", trtericm. hilr. S'ia ficçá'» é lapida t: iienrltca nas enrajurra*. na- tnrhmries do 
ventre, pmmiient.->• de inflaumia^K. nir •ilmal, liurijue nâo .irrita os órgãos iibilom'iiii.is. O Pnrgativo Jniî n resolveu o Hiffic.il proMema de |nirg«r as rn-H.i.;».- q . não acr«i «m purgativo a!gmi 
Bepositi em Paris, 8, m Viiisaüc, e m i»f!fli ipaas Pkarmac-ias e Drogarias 

A T T E N Ç À O ! 
Novidades de cartões de felícitaçõrs em 

. porluguez, inglez s aliemão e muitos outros 
artigos para o Natal, Anno>Bom e Re!-, em 
c««a de ü-, 

GERMANO ULBBICK 
Roa da Yictoria — (««joíbíi mi rua do Ttíiidií)!io) 

Aeabam ii<* rceobcr íjrnii-<le i|iiantiúa(lo 

Rua Direita, 28 

AVISO AOS CQLLEGAS 
j -j 

| '|> A < -vplii ' 1. * I. \. í f hroni': iT| ! T I' \ S " ' ' ol' 
l 1' 1. II i , broni'-as o* tartbrv ' c.j . mpipro r ferida», uram » •••">!•' • o »«* Ar> tifiPCB/t 
TIMi V\N\l \R«»fí.\ d « iilir.KCK. v.-uij.- , n todas as pharmttfu • drogarias, (07̂  

>PA$T!LHÂS 
L AX AT IV A 3 

10: WKUVEí ií K' o ma:-» t onutipa- .' 
\ .-üOI-iu-

drozarlas. 
r|..H.f |f1'-iJi 
Ibltual do 

>< lf I Olltr» 
entre. ptuiruia .úa 1 i>FPosrro 

To, 1'iiii dos Ourives. 73 
<*7) HIO iili .lANKIRíl 

Papel de 
embrulho \Mtc escriptorio, a "7$ a arroba. 1 

•PDLMONAL 
FÜIAHEITE TEBET1L—Em todas as iioai phar&acias di í Pado 

Tnbercnlose, asfhma, coqueluche, bronchites, rouquidão 
e escarros sangüíneos 

Hão contém Codeina, Korphina, Belladona 

Depositários, E l S. PAÜLO—í ~ m 11 fcta^fa^ 
—r 




	o-commercio-de-sao-paulo-1901-2799_Parte1
	o-commercio-de-sao-paulo-1901-2799_Parte2
	00000786

	o-commercio-de-sao-paulo-1901-2799_Parte3
	o-commercio-de-sao-paulo-1901-2799_Parte4

